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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 5º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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LETRAMENTO MATEMÁTICO: A ALFABETIZAÇÃO 
MATEMÁTICA A PARTIR DE MATERIAIS 

MANIPULÁVEIS

CAPÍTULO 7

Pamela Suelen Pantoja Egues
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Matemática
Belém - Pará

Cristiane Ruiz Gomes
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Matemática
Belém – Pará

RESUMO: O presente trabalho busca a 
compreensão acerca de letramento matemático, 
a importância na aprendizagem da disciplina, 
propondo a utilização de materiais manipuláveis 
como ferramenta para a alfabetização 
matemática, para que haja possibilidades de 
letramento, bem como a descaracterização 
da matemática como disciplina excludente. 
A partir de pesquisas em escolas que estão 
localizadas no bairro do Guamá, perímetro 
onde se encontra a Universidade Federal do 
Pará, evidenciou-se a carência em utilização 
de metodologias para o ensino da disciplina. 
Desta forma, elaborou-se um minicurso para 
as turmas de Estágio I e III sobre a utilização 
de materiais manipuláveis. A pesquisa está 
voltada para o letramento matemático a partir 
de uma alfabetização matemática do educando. 
Apresentando justificativa para a utilização 
destes materiais como ferramenta para a 
compreensão da linguagem matemática. Dando 

maior visibilidade ao material dourado, por se 
tratar de um material com grande potencial na 
abordagem de significados dos algoritmos das 
quatro operações e na linguagem matemática, 
propriamente dita. Constatou-se a contribuição 
deste minicurso na formação acadêmica 
dos graduandos do curso de licenciatura em 
matemática, a partir de diálogos e questionário.
PALAVRAS-CHAVE: Letramento Matemático. 
Alfabetização Matemática. Materiais 
Manipuláveis.

1 |  INTRODUÇÃO

A forma abstrata como a matemática 
muitas vezes é lecionada traz grandes prejuízos 
aos alunos que, de certa forma, sentem-se 
excluídos por esse saber que é tido como 
para poucos, com capacidades intelectuais 
superiores, tornando-a incompreensível, pois, 
esta, eventualmente, é ministrada como uma 
linguagem que não apresenta significado 
algum para o educando.

Para Gonçalves (2010), letramento 
matemático é a condição em que 
compreendemos reflexivamente os textos, 
tantos orais quantos escritos, cujos conceitos 
matemáticos estão inseridos, de forma a 
ultrapassar esses para um plano social e 
político. 
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Desta forma, compreendemos letramento matemático como a capacidade de 
solucionar problemas cotidianos, dos mais simples aos mais complexos, a partir dos 
conhecimentos matemáticos, fazendo uso consciente da linguagem matemática. 

Em seu cotidiano, os alunos resolvem, facilmente, situações em que devem 
fazer uso de conhecimentos matemáticos, como por exemplo, dividir algo entre 
seus colegas; entretanto, quando situações-problema, em que deverão fazer uso 
dos mesmos conhecimentos, são colocadas em sala de aula, estes apresentam 
dificuldades em resolvê-las. 

Observamos nesta dificuldade o paradigma que se encontra o ensino de 
matemática. Acerca desta dificuldade, encontramos teóricos que apontam o método 
tradicional de ensino como principal responsável.

Caracterizado pela transmissão de conhecimento, de forma a fazer com que 
o aluno “aprenda” a partir de memorização, o ensino tradicional muitas vezes não 
contribui para compreensão dos conteúdos matemáticos, pois não há construção 
de conhecimento, fazendo com que a linguagem matemática não tenha significado, 
desta forma, perdendo todo o seu propósito. 

Vygotsky (2002 apud PILETTI; ROSSATO, 2011), aponta o meio social como 
influenciador da aprendizagem e diz que a linguagem realiza mediação com o outro 
e a relação da pessoa com ela mesma, de forma a regular a comunicação com o 
mundo externo frente às atividades sociais.

Observamos aqui, a importância da relação saber-professor-aluno, pois o 
professor possui uma relação mais ampla com o saber que o aluno. Fazer uso de 
uma linguagem de forma a adequar o seu conhecimento para facilitar a compreensão 
do educando é um fator importante na aprendizagem. É o que conhecemos como 
epistemologia do professor.

Desta forma, o ensino da disciplina deve-se atentar ao letramento matemático, 
fazendo com que o educando construa, de fato, conhecimento matemático. 

Para Piaget (1999), a construção de conhecimento se dá a partir da busca 
pelo equilíbrio, onde os indivíduos passam pela adaptação, que nada mais é do 
que um equilíbrio e desequilíbrio sobre aquilo que se conhece e aquilo que se está 
conhecendo.

Uma visão Piagetiana sobre a construção do conhecimento com base no 
letramento matemático é dado por aprendizado de algoritmos em sala de aula 
seguido da utilização consciente deste aprendizado em alguma situação-problema 
do cotidiano.

A teoria das situações didáticas de Brousseau (2006) é uma metodologia que 
pode ser aplicada para que a matemática venha de forma contextualizada, com o 
intuito de aproximar o saber do aluno ao saber científico a partir de situações que 
instigue este aluno a solução dos problemas propostos pelo professor. 

Situações contextualizadas apresentam-se como um grande motivador para o 
aluno, porém a contextualização demasiada pode afetar o letramento matemático, 
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pois na tentativa de ajudar o aluno na compreensão, o professor subtrai a linguagem 
matemática necessária para que este venha a ser letrado. 

David Ausubel (1983) defende a teoria da aprendizagem significativa, e 
ressalta que a construção de conhecimento se dá a partir de subsunçores, ou seja, 
conhecimentos que servem de base para que informações sejam reconhecidos e 
desta forma, transformadas e agregadas ao conhecimento já existente, fortalecendo, 
assim os subsunçores. 

O que se vê é a não construção de subsunçores, numa perspectiva da teoria 
da aprendizagem significativa, ou seja, o aluno não é habituado aos significados e 
sentidos da linguagem matemática, fazendo com que esta não tenha um valor real 
na vida dos educandos, a não ser como a mera memorização de sinais e símbolos 
para que este venha a ser aprovado na escola.

Deste modo, é necessário que se tenha uma alfabetização matemática, onde 
o professor busque habituar os seus alunos a linguagem matemática e o seu 
significado, para que esta tenha sentindo e desta forma, o aluno tenha possibilidades 
de construir o letramento matemático.

A alfabetização, neste sentindo, vem a ser a construção inicial dos subsunçores 
que, segundo a teoria da aprendizagem significativa, todos os indivíduos devem 
construir nos seus primeiros anos de vida, e que mesmo antes de ingressar no 
ambiente escolar, as crianças possuem, por estarem inclusas no meio social familiar, 
e que na escola, vem a ser fortalecido como base para os conhecimentos que virão 
a construir.

Diante de tais dificuldades e propostas acerca do letramento matemático, busca-
se uma metodologia onde essas barreiras sejam eliminadas de forma a proporcionar 
a melhor compreensão do aluno na linguagem matemática. Propõe-se a partir de 
estudos com materiais manipuláveis viabilização da aprendizagem.

Em relação a esta proposta, foi elaborado um minicurso para os graduandos 
do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal do Pará, a partir 
do Projeto de Apoio e Intervenção Metodológica (PAPIM) buscando uma educação 
de qualidade.

Desta forma, procurou-se orientar os futuros professores de matemática, 
a respeito de materiais manipuláveis a partir da utilização deste no ensino-
aprendizagem da disciplina. Com base nas pesquisas e resultados obtidos, este 
trabalho terá enfoque à alfabetização matemática, pois o minicurso foi voltado para 
alunos de estágio supervisionado I e III, onde se trabalham com as séries iniciais.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

A partir de estudos sobre a utilização de objetos matemáticos, encontramos em 
Kishimoto (1994) as diferenças entre jogo e material pedagógico, onde ficou clara 
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a importância da linguagem matemática para que estes materiais não se tornem 
brinquedos.

Hiuzunga (1951 apud KISHIMOTO, 1994) afirma que o jogo é uma atividade 
voluntária. Se imposta, deixa de ser jogo. Quando a criança interage com os jogos, 
ela aprende suas regras, a linguagem presente e, o mais importante, a criança não 
joga com um objetivo final de adquirir conhecimento ou habilidade, ela apenas brinca 
por diversão, por prazer.

As justificativas de Kishimoto para a utilização de materiais manipuláveis segue 
os princípios da teoria construtivista de ensino e é notória a teoria da aprendizagem 
significativa em sua abordagem sobre a utilização de tais materiais.

A interação do aluno ao manipular o material em sala de aula com os seus 
colegas ,faz com que as suas múltiplas inteligências sejam desenvolvidas, como 
apontam Piletti e Rossato (2011).

Para Melo, 

O carácter abstrato da linguagem matemática seria, neste sentindo, viabilizado 
em termos de aprendizagem por meio de materiais concretos e manipuláveis que 
auxiliam o estudo de conceitos, operações e algoritmos considerados difíceis de 
serem compreendidos pelos alunos. (2013, p. 59)

Kishimoto ainda nos atenta a utilização de linguagem adequada para que a 
utilização de tais materiais não se torne inutilizável no contexto de ensino, pois a 
partir do momento que o professor manipula as situações lúdicas com o intuito de 
contribuir para a aprendizagem, nasce, então, a dimensão educativa.

Melo compreende o domínio da linguagem matemática como uma técnica, 
e esta é evidenciada na fala do professor. “Compreender uma frase, significa 
compreender uma língua compreender uma língua significa dominar uma técnica” 
(WITTGENSTEIN, 2009, p. 113 apud MELO, 2013, p. 70).

Com objetivo de letramento matemático buscam-se metodologias em que se 
faça possível a compreensão do aluno acerca da importância deste conhecimento, 
visando a sua contribuição nas soluções de problemas sociais e políticos. 

Poucos são os trabalhos encontrados acerca do letramento matemático. 
Segundo à qual a definição do Programme for International Student Assessment 
(PISA, 2000)

Letramento matemático é a capacidade de um indivíduo para identificar e 
entender o papel que a matemática representa no mundo, fazer julgamentos 
matemáticos bem fundamentados e empregar a matemática de forma que 
satisfaçam as necessidades gerais do indivíduo e de sua vida futura como um 
cidadão construtivo, preocupado e reflexivo. (OECD/PISA, 2000, p. 20)

Gonçalves em suas pesquisas tenta estabelecer um conjunto de parâmetros 
para que se possa conceituar letramento matemático e afirma que letramento 
matemático é “a condição a partir da qual um indivíduo compreende e elabora 
de forma reflexiva, textos orais e escritos que contém conceitos matemáticos e, 
transcende esta compreensão para uma esfera social e política” (2010, p.10).
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Pensando na teoria de aprendizagem significativa, a alfabetização matemática 
vem como subsunçor para o letramento matemático. Pois, segundo Danyluk,

“O termo alfabetização matemática refere-se aos atos de aprender a ler e a 
escrever a linguagem matemática usada nas primeiras séries da escolarização. 
Ser alfabetizado em matemática é entender o que se lê e escrever, o que se 
entende a respeito das primeiras noções de aritmética, de geometria e de lógica” 
(2015, p.19)

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A partir do Projeto de Apoio e Intervenção Metodológica (PAPIM) da Universidade 
Federal do Pará (UFPA), foi possível realizar um minicurso voltado para alunos de 
Estágio Supervisionado I e III do curso de Licenciatura em Matemática, com o objetivo 
de orienta-los sobre as diversas formas de se ensinar matemática, onde a proposta 
apresentada foi a utilização de material manipulável. O minicurso ocorreu em dois 
dias, 28/ 06 e 05/07/2016. Ocorrendo das 08:00 às 12:00 h, com carga horária total 
de 8 horas e contou com a participação de 22 graduandos.

Os materiais apresentados no minicurso foram: Ábaco, Material Dourado, 
Geoplano, Tangran, Torre de Hanói, Algeplan, Xadrez, Dominó das Quatro Operações, 
Discos de Fração e Escala Cuisenaire. 

Para este trabalho, visando a alfabetização matemática, optou-se por dar 
visibilidade a um material especifico, o qual conhecemos como Material Dourado, 
pois, a partir deste é possível encontrar todo o significado para os algoritmos das 
quatro operações e representação numérica a partir da composição e decomposição 
de um numeral, observando assim, a diferença entre número e numeral, fazendo 
com o que o aluno aprenda, de fato, a linguagem matemática.

O minicurso ocorreu em formato de oficina, distribui-se material para os 
graduandos de forma que todos pudessem manusear; em alguns dos materiais a 
quantidade disponível não foi o suficiente, mas orientaram-se os alunos a trabalhar 
em equipe, para que todos pudessem participar das atividades.

Primeiramente foi feita uma introdução acerca da importância do material, com 
o objetivo de justificar a proposta de utilização. Com base nos teóricos já citados, 
fazendo uma breve conceituação sobre informação e conhecimento para estabelecer 
as diferenças entre o ensino tradicional e o construtivista. E, finalmente, adentrando 
nos materiais manipuláveis, fazendo distinção entre jogo e material pedagógico 
como base em Kishimoto (1994) e, então, conceituando jogo educativo. 

Após a introdução, iniciou-se a apresentação dos materiais; o primeiro foi o 
Material Dourado, falando um pouco da história do material, para, posteriormente, 
falar da sua utilização em sala de aula.

O material dourado é bastante recomendado no ensino das quatro operações. 
Quando se tratando de linguagem matemática, este vem a ser um ótimo material 
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para alfabetizar o educando, pois, pelo seu caráter lúdico, desperta o interesse do 
mesmo em conhecer o objeto em questão.

Mostrou-se a composição do material. Este é composto por quatro peças 
distintas e complementares, o “cubinho” que representa as unidades; a “barra” que 
possui dez cubinhos, representando as dezenas; a “placa” que possui dez “barras” 
e, por consequência, cem “cubinhos”, representando, desta forma, as centenas; e o 
“cubo grande”, que por construção, possui dez “placas” ou cem “barras” ou, ainda, 
mil “cubinhos”, representando a unidade de milhar.

Recomendou-se aos graduandos iniciar a explanação do material dourado com 
os alunos a partir do reconhecimento deste, como, por exemplo: “quantos cubinhos 
formam uma barra?”; “quantas barras formam uma placa?”; “é possível montar uma 
barra com 9 cubinho?”. 

Mostrando a composição e decomposição de números, a partir do Material 
Dourado, foi apresentada aos graduandos a origem do famoso “vai um”, quando a 
soma entre dois numerais ultrapassa unidades e é necessário que se “passe um” 
para a casa seguinte, justamente porque este muda de ordem no sistema decimal 
de numeração. 

A partir do material dourado demos exemplos de tal mudança, pois, se temos 
10 cubinhos, estes representam uma barra, fazendo com que o número de cubinhos 
zere e o número de barras seja 1; barras representam dezenas, cubinhos as unidades, 
desta forma, 1 dezena e zero unidades.

Assim, a linguagem matemática vai sendo construída, e o mais importante, 
apresentando significado.

Seguiu-se adiante, mostrando a diferença entre número e numeral, pois o número 
é a ideia de quantidade, ou seja, é o material dourado; numeral é a representação do 
número, escrita ou falada. 

Então entrou-se nos algoritmos das quatro operações, donde este apresentou 
ainda mais significado. O que se quer apresentar aqui é a forma como a linguagem 
matemática tem significado a partir da alfabetização matemática que está explicita 
na introdução desses conceitos a partir da utilização do material dourado.

Desta forma, o aluno, com intuito de conhecer o material, conhece a linguagem 
presente neste que, por consequência, é a linguagem matemática. Portanto, este 
proporciona a interação direta do aluno com as informações, fazendo com que ele 
construa o conhecimento.

O minicurso seguiu adiante com Ábaco e Dominó das quatro Operações. O 
segundo dia começou com Algeplan, o Disco de Frações, a Escala Cuisenaire, o 
Tangram, o Geoplano, os Blocos lógicos, o Xadrez e a Torre de Hanói. 

Constatou-se, ao final do minicurso, a contribuição deste minicurso para 
a formação dos graduandos, a partir de diálogos e questionários sobre esta. O 
minicurso foi fundamentado na teoria construtivista de ensino, a partir das situações 
didáticas de Brousseau, e com embasamento na teoria da aprendizagem significativa 
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de David Ausubel.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O minicurso ministrado foi uma ótima oportunidade de apresentar aos discentes 
a importância da utilização de materiais manipuláveis, no que diz respeito ao 
aprendizado matemático. Tendo em vista que o curso de licenciatura da universidade 
busca, cada vez mais, formar professores qualificados para enfrentar os desafios 
que a sala de aula vem a apresentar.

Apontando o risco que se tem na utilização inadequada com uma contextualização 
demasiada, fazendo com que a linguagem exata que a matemática apresenta se 
perca na tentativa de aproximar o saber científico ao saber do aluno, quando o que 
se deve fazer é o contrário.

O questionário resultou que dentre os materiais manipuláveis apresentados, 
alguns já eram conhecidos pelos alunos: 15 alunos conheciam o Material Dourado, 
9 conheciam o Dominó das quatro operações, 17 conheciam o Ábaco, apenas 1 
conhecia a Escala Cuisenaire, 8 conheciam o Disco de Frações, 18 conheciam 
o Tangram, 19 conheciam a Torre de Hanói, 11 conheciam os Blocos Lógicos, 9 
conheciam o Geoplano e 2 conheciam o Algeplan. Dos alunos presentes, 21 disseram 
que aprenderam novas aplicações dos materiais que já conheciam. Todos os alunos 
presentes disseram que pretendem aplicar este tipo de material em sala de aula, 
assim como disseram que acharam o minicurso bastante útil. Os alunos também 
concordaram que é importante utilizar estes materiais em sala de aula.

De acordo com a pesquisa metodológica e os questionários usados no 
minicurso, tais como o diálogo com discentes e feedback sobre o uso de materiais, foi 
constatado a aceitação por parte dos graduandos acerca da importância e validade 
da teoria das situações didáticas de Brousseau para aprendizado de matemática, 
com uso da teoria da aprendizagem significativa como metodologia útil e eficiente 
para letramento do aluno, a partir de uma alfabetização matemática, para que todos 
os conceitos futuros venham a fazer sentindo na vida deste.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após iniciado a pesquisa bibliográfica, constatou-se a carência que existe a cerca 
de letramento matemático. Sem saber da importância da linguagem matemática, 
muitos professores não se atentam a construção desta. 

Ao ingressar na escola, professores buscam somente o domínio da linguagem 
e escrita natural do educando, quando este já está habituado, no seu cotidiano, com 
a linguagem matemática, mas sem ter consciência e real significado do uso.

O curso de licenciatura em Matemática da Universidade em questão, não possui 
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uma disciplina que ofereça orientação quanto a utilização de materiais manipuláveis. 
Com base nas análises feitas acerca do questionário, notamos a contribuição 

efetiva deste minicurso na formação destes alunos, pois, dos 22 graduandos, apenas 
15 conheciam o material dourado, o que é um dado alarmante diante da importância 
deste na aprendizagem dos seus futuros alunos. Assim, nota-se a importância que o 
minicurso teve para a formação acadêmica dos alunos desta instituição.

Conclui-se aqui que a formação incompleta do professor implica na ausência 
de metodologias diferenciadas para o ensino de matemática em sala de aula, dentre 
estas, a aplicação de materiais manipuláveis. A falta de concepção epistemológica do 
professor, muitas vezes impede que ele utilize metodologias que fogem ao alcance 
do ensino tradicional, tornando a linguagem matemática puramente simbólica e para 
efeito de memorização. 
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